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edição 116 - [sumário]

carreira - como fazer tudo melhor na sua carreira

Por que você quer o que quer?

Saber o que há por trás de suas metas é o primeiro passo para realizá-las

Por GABRIEL PENNA

Começar um MBA, resgatar aquele projeto que está na gaveta, intensificar o networking, cuidar mais da saúde, curtir a família. O fôlego renovado pelo ano que se inicia e a agenda (por enquanto) cheia de espaços em branco dão a sensação de que quase tudo é possível. Com o passar dos meses, porém, muitos desses projetos acabam abandonados. Para especialistas em carreira, a explicação é mais complexa do que as tradicionais justificativas de falta de tempo, imprevistos ou mesmo mudança de idéia. Em muitos casos, o problema está na origem do planejamento. As pessoas estipulam para si tarefas sem saber o que esperam alcançar. Miram-se nos pares, nos líderes e no mercado, sem refletir sobre seus verdadeiros desejos. “O planejamento deve partir dos chamados valores transitórios, aqueles que se deseja agregar em determinado momento da vida. Pode ser poder, reconhecimento ou saúde, por exemplo”, diz Lorena Lacerda, do grupo Valure, consultoria especializada em coaching, de Cuiabá, no Mato Grosso.

Foi essa clareza de propósitos que motivou o administrador de empresas Daniel de Jesus a tomar uma decisão corajosa na carreira (veja quadro Queria mais autonomia — e rápido). Até julho do ano passado, ele era gerente comercial da Coca-Cola em Cuiabá, cidade onde mora. Nos dois anos em que esteve na empresa, seu objetivo foi progredir no trabalho para ganhar mais poder e autonomia. Depois de refletir sobre seus valores, Daniel se deu conta de que teria de esperar mais do que gostaria para atingir a sua meta: ser o condutor do negócio. Pediu demissão e se tornou sócio da esposa e da sogra em uma pequena empresa.

Que tal fazer como Daniel e analisar seus planos à luz dos seus valores transitórios? Status, segurança, desafio, qualidade de vida, o que você está buscando hoje? Descubra o que há por trás de seus desejos e lembre-se: muitas vezes, há mais de uma fonte para a sua motivação.

Queria mais autonomia – e rápido
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Há seis meses, o administrador de empresas pernambucano Daniel de Jesus, de 34 anos, pediu demissão da Renosa, franquia da Coca-Cola em Cuiabá, no Mato Grosso, onde ocupava o cargo de gerente comercial. Com dois anos de empresa, a trajetória de Daniel tinha sido um sucesso: promovido duas vezes, acreditava estar sendo preparado para assumir a direção da unidade no estado. Mas o processo de sucessão não foi rápido o sufi ciente para atender suas demandas pessoais e profi ssionais. Por isso, decidiu arriscar: juntou-se à esposa e à sogra no comando de uma pequena empresa de calçados, o Grupo Lucíula, que já era da família e tem dez lojas no Mato Grosso. “Gosto de decidir e fi co ansioso para ver as coisas acontecerem. Na Coca, elas às vezes se arrastavam”, diz. Mas não foi a ansiedade que pautou sua decisão. Antes de trocar de emprego, Daniel contratou um serviço de coaching para refl etir sobre seus planos. O que para alguns pode parecer um passo atrás, para ele foi um movimento bastante oportuno. Era a chance de realizar o desejo de ter mais poder e autonomia para conduzir o negócio.

PODER > Você quer: conseguir autonomia para decidir, executar e liderar pessoas

Muitas vezes, poder e status vêm juntos, mas eles não são a mesma coisa. Veja o caso de Daniel, que dá as cartas em sua companhia, porém ainda tem um caminho a percorrer para alcançar status social. Se você quer poder, deve investir em uma formação generalista, buscando experiências em áreas diferentes para desenvolver uma visão estratégica do negócio. “Também é importante trabalhar em uma empresa que lhe dê autonomia. Ou tornar-se um empreendedor”, diz Gilberto Guimarães, da BPI, consultoria especializada em gestão de carreira, em São Paulo. Em grandes companhias, o caminho para o poder pode ser mais longo, pois elas costumam ter mais regras. E é importante lembrar que você dificilmente vai atingir o topo se não se preparar. Segundo pesquisa da FGV–RJ, feita em 2006, os CEOs brasileiros lêem por ano, em média, seis livros da área em que atuam.

STATUS > Você quer: ser admirado e ganhar uma posição social privilegiada

Para ter status, não basta ser rico, inteligente, ter o melhor carro e o reconhecimento do chefe. É preciso que as pessoas saibam disso. “A família, os amigos e a comunidade avaliam o status de um executivo de acordo com a empresa em que ele trabalha, a função que exerce e seu perfil como indivíduo”, escrevem Betânia Tanure, Antonio Carvalho Neto e Juliana Andrade, em Executivos — Sucesso e (in)Felicidade (Ed. Campus/Elsevier). Se você quer status, seu caminho é trabalhar em empresas que tenham nome no mercado e em setores de mais visibilidade e glamour, como o financeiro e as indústrias de ponta. Preparar-se para ocupar os cargos mais altos de uma corporação também é fundamental para quem busca status, assim como estruturar uma boa rede de relacionamentos.

SEGURANÇA > Você quer: ter estabilidade no emprego e na vida financeira

Seu caminho é o serviço público ou setores da economia menos sujeitos a inovações repentinas e grandes oscilações de mercado, como saúde e educação. Para evitar surpresas, mantenha-se atualizado sobre sua área e o que a afeta. “É bom lembrar também que menos risco significa menos reconhecimento”, diz Luiz Alberto Hanns, psicanalista e coach de São Paulo. Hoje, mais do que nunca, os profissionais arrojados são os mais valorizados. Mas a segurança também tem a ver com a questão financeira. E, nesse caso, esse valor não está fora de moda. Segundo pesquisa do Instituto Ipsos Marplan, feita no ano passado a pedido da revista EXAME, apenas um em cada 20 executivos brasileiros aplica o dinheiro em ações — 78% preferem fundos de previdência privada.

QUALIDADE DE VIDA > Você quer: ter prazer no trabalho e na vida pessoal também

Um ambiente de trabalho agradável já é um começo. Mas você quer mais: carga horária compatível com seus compromissos pessoais, cobranças dentro de suas possibilidades e gente para delegar tarefas. No ambiente competitivo em que vivemos hoje, isso é regalia. Os executivos brasileiros trabalham em média 11 horas por dia, segundo o estudo do Instituto Ipsos Marplan, e ainda dizem que a carga horária está aumentando. Se puder, more perto do trabalho. “Selecione bem sua equipe e estabeleça indicadores de desempenho, para não ter de monitorar as pessoas in loco”, diz Lorena.

SUPERAÇÃO > Você quer: ser desafiado, aprender sempre e testar seus limites

Fuja da rotina e atue em segmentos competitivos e inovadores, como tecnologia, marketing e desenvolvimento de produtos. Auto-superação é fundamental para quem gosta de ser desafiado. É o que faz o advogado Osvaldo Cervi, gerente executivo do segmento de alta renda do Banco do Brasil (veja quadro Sou meu maior concorrente). “Para me sentir motivado, preciso aprender e crescer constantemente”, diz ele.

RECONHECIMENTO > Você quer: agradar o chefe e contribuir para o crescimento da empresa

Você quer ser reconhecido pelo chefe, subordinados e pares e pelos bons serviços prestados à empresa. E também deseja se destacar na organização e no seu meio profissional. É fundamental pedir feedback e investir em sua formação, além do que se espera de você. “Hoje é preciso buscar conhecimento não para se equiparar, mas para se diferenciar”, diz Marta Campelo, professora da Fundação Dom Cabral, em Belo Horizonte, Minas Gerais. E lembre- se: o reconhecimento cresce de acordo com a percepção das pessoas de que você é útil. Portanto, desenvolva-se e ajude os outros a fazer o mesmo.

Sou meu maior concorrente
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Nascido em uma família simples do interior paulista, Osvaldo Cervi, de 38 anos, começou a trabalhar no Banco do Brasil (BB) quando tinha 14 anos. Com 18, prestou concurso público e tornou-se caixa. Trabalhou muito para atingir seu objetivo: ser melhor a cada dia. Sua carreira disparou a partir dos 24 anos e, desde então, ele ganhou uma promoção a cada biênio. Depois de ocupar todas as gerências na área de atendimento ao cliente e de ter uma grande agência sob seu comando, Osvaldo estava pronto para o próximo desafi o. Formado em Direito, fez mestrado em administração de empresas e sua dissertação de conclusão de curso virou livro. Em 2004, o BB começou a atuar no segmento de gestão de investimentos e Osvaldo percebeu ali mais uma oportunidade de aprendizado. Pediu para ser transferido e, logo assumiu uma gerência de desenvolvimento de produtos. Hoje, como gerente executivo do segmento de alta renda, comanda uma equipe de 35 pessoas e é responsável por uma carteira de investimentos da ordem de 19 bilhões de reais. Já de olho no cargo de diretor, o próximo passo de Osvaldo será fazer doutorado, de preferência fora do país.

Fonte: http://vocesa.abril.com.br
